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mesma diz “Sol, você não tem nem 

tempo para chorar. Bora, você consegue, eu estou aqui!”). Muitas mudanças aconteceram e 

E nunca vou esquecer quando me disse: “Viu, você conseguiu”, a professora não 
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entender esse lugar de “mulheres” nos Conselhos Tutelares devem ser 

“adequados”



“na organização familiar e nas relações econômicas, na instituição de 

supremacia de divindades masculinas”. Cumpre 

“ ”

sujeição feminina, dando “o direito patriarcal dos 



homens sobre as mulheres”

“

fraternidade” (Pateman, 1993, p. 17

que o patriarcado “é o regime da dominação

homens”

s ser mais precisos no que exatamente se entende por “patriarcado” e “sistema 
patriarcal” (Arruzza, 2015, p. 35)



ossui as seguintes características: “a) a apropriação do tempo; b) a apropriação dos 



– –

‘ ’

palavras da autora, “quando somos 

apropriadas materialmente, somos despossuídas mentalmente de nós mesmas”



respaldado na “dominação, exploração, escravização e racialização de povos e no 

ras”

“ ”

tornar “invisíveis as estruturas de poder, os 

esfera pública”. 

disserta que “é o conjunto da civilização que elabora esse produto 



intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino”, a mulher como um 

os lugares “destinados” para cada um de acordo com o sexo 

“o androcentrismo da ciência moderna imputou às fêmeas o lugar social das 

mulheres, descritas como machos castrados, estereotipadas de fracas, mães compulsórias”



que os estudos da mulher eram afluentes da chamada “segunda 

onda” do feminismo, marcada por movimentos sociais das décadas de 1960 e 1970



“ ”: “a construção de consciência crítica e o fortalecimento 

da organização através da consolidação dos pertencimentos”

“ ”

“ ”

que gênero “na gramática é 

acordado mais do que uma descrição objetiva de traços inerentes”



186) assevera que “o termo gênero está linguisticamente 

impregnado do social”

–



um processo relacional que, conforme o sujeito se “encaixa” em uma 

“ ”

“ ”: elas utilizam a expressão “ ” 

“ ” “ ”

–
outros termos, a “mudança de mentalidades” jamais acontecerá espontaneamente se 

–



“naturais”. 

“ ” “ ”

“ ”



cruzamento de “ruas”

de poder. A mulher é atingida por diferentes “ruas” que se 



– –



“ignorá

se acharmos que são subordinadas”

desenvolver uma consciência transformada “a 

relações transversais de raça, gênero, classe e sexualidade”, necessária para transformações 

gênero e “raça” se reproduzem e se coproduzem mutuamente (Kergoat, 2010, p. 94).



consubstancialidade tem em comum, o objetivo de “não hierarquização das formas de 

opressão”, muito embora o primeiro conceito trat



de atuação “natural” dos indivíduos, pois se naturaliza um resultado da história. 

açambarcamento dessa força de trabalho. Em outras palavras, “

‘ ’

trabalho”

apropriação do corpo e da força laboral, denominada pela autora de “sexagem”. 

uma remuneração inferior ao homem e realizando atividades consideradas “femininas”, 

quais ela seria “apta” à



Biroli (2018, p. 28) assevera que “a separação entr

burguês”



— —

entre mulheres e homens se configurava em uma relação de poder. “A divisão sexual do 

trabalho é a forma de divisão sexual do trabalho social decorrente das relações sociais de sexo”, 



“ontem, a serviço de frágeis sinhazinhas e de senhores de 

mulatas tipo exportação”

“naturalmente, é cozinheira, faxineira, servente, trocadora de ônibus ou prostituta”

empregos anunciam vagas exigindo “boa aparência”





“ ” para 

(“criar os filhos, cozinhar, lavar, fiar e manter a horta”)







ssa doação também é chamada de “tempo de mãe” ou 

tempo de “qualidade”. 





de “capital humano”) e 

“um conjunto de práticas materiais, emocionais e psicológicas que dão respaldo às necessidades 

dos outros”, práticas exercidas na “por amor” junto 



a distinção entre “casa” e “trabalho”, “

doméstica, no mundo privado e na intimidade da família”



“a

benefício de “primeira classe”, é dirigido majoritariamente aos homens, enquanto para as 

mulheres sobram os da assistência social, ou de “segunda classe””



a família é “chamada” e passa a ser responsabilizada por 



no fim da década de 1970, a família é redescoberta “como um importante agente privado de 

proteção social”, 



“familista”, en el sentido que combina el sesgo de la protección social hacia el 

“ ”





XVIII, “da qual se construiu um conjunto de representações sociais e de crenças e para a qual 

própria”

–

“a descoberta da infância começou sem dúvidas no século 

e XVI”



se num “outro” turno, 

lavoura, alegando que ela era “o melhor imigrante” (Priore, 2010, p. 16)

rianças e adolescentes, como “pequenos adultos”, forçados a se tornar “gente grande” 

abandono passaram a ser denominados “vagabundos” e sobreviviam realizando atividades 

es realizavam furtos, “gatunagem” e 

de “pivetes”



“photographo” pelas extensas fazendas de ca

“as instituições incluíam entre suas atividades a 

manuais, como marcenaria, e as mulheres para os afazeres domésticos” (González, 2015, p. 



que, crianças e adolescentes eram “menores” em “situação irregular”

a desordem e a “vadiagem”

“obrarem sem discernimento”



mulheres com o desenvolvimento “de maneira normal, material e espiritualmente” (

“o menor, de um ou outro sexo, 

autoridade competente às medidas de assistência e proteção contidas neste Código” (Brasil, 



: “a autoridade competente tomará somente as informações 

viva” (Bra



maior visibilidade da “questão do menor”, em decorrência da situação alarmante em que vivia 

Parlamentar de Inquérito para tratar do assunto, que ficou conhecida como a “CPI do Menor”, 

para pessoas com 18 anos incompletos e adiciona a “assistência, proteção e vigilância” para os 

situação de pobreza e vulnerabilidade ou que estivessem em local “contrário aos bons 

costumes” eram passíveis 



“menores” que se encontravam em abandono, em situação de pobreza e vulnerabilidade, em 

como “Diretas Já”, é um emblemático exemplo do processo de mudança e transição 



populares de defesa do menor como os próprios dirigentes da FUNABEM e FEBEM’s 







que a “Constituinte tornou

arena de disputas e de esperança de mudanças para os trabalhadores brasileiros”





e naturalizado se refere ao nuclear conjugal “que se apoia no ‘ ’

‘ ’ (termo clássico) para seu sustento, bem como os filhos da união”. 



“ ”





integral se trata de “um esforço de sistematização doutrinária, prevalentemente latino

americana, embasadora desse novo direito da criança, nascente entre nós”, uma doutrina 







as providências pertinentes para que a “máquina” funcione e seja 



“

”





“

estar de seus membros”





“despolicialização” e d “desjudicialização” 

do ECA, como “órgão permanente e autônomo, não jurisdicional, encarregado pela sociedade 

de zelar pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente, definidos nesta Lei” (Brasil, 



era marcado pelo estigma da “ajuda” e da “bondade”, que, 



necem, muitas vezes, práticas dissonantes do “espírito” do 



têm “perpetuado a ação do controle dos indivíduos antes exercida pela polícia, 

pelo poder judiciário e outras formas privadas de controle”, evidenciando que parte desses 





133 do ECA: “[...] I 

residir no município” (Brasil, 1990). Para além desses requisitos, a 

limitação da autonomia feminina para se lançar à “aventura” de um cargo eletivo no 



–

a “experiência” 



“ ”,



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13257.htm#art18
















–





“



”



com tradição de prevalência de mulheres. A autora afirma que “a condição feminina é um dos 

selos da identidade desse profissional” e que, 











–

conselheiras (contando as que responderam “sim” e “maioria das vezes sim”), apontaram 



























“ ”

“ ”





p. 12) ressalta que “a perpetuação da cu

familiares”; por pertencerem ao gênero feminino, são sujeitadas a ser



: “é uma área que eu queria muito trabalhar, que era na infância”



“foi de um vizinho, que eu, na verdade, eu nem sabia muito qual que era a função do Conselho 

Tutelar. Um vizinho perto de casa falou assim: ‘

gosta de criança’ [...]”



“

que eu via que o Conselho aqui, não estava funcionando da forma que devia funcionar”

“

. A coordenadora, minha supervisora de estágio, falou dessa oportunidade”

“primeiro por ser estagiária numa creche, né? E lá 

puxando a outra, ‘aí’ até que eu me interessei e me candidatei”



“

candidatos”

“então, a motivação primeira foi ‘pra’ sair de casa” (



‘ ’



“

coisas que podem ser resolvidas pelas conselheiras”



“

dimensão que ele abrange”



“

eu pretendo sim. Vou na luta aí mais uma vez”



“

não estava com vontade. Porque eu estou decepcionada”

“

Mas até então, meu pensamento é não sair de novo, não”

“

consigo ver a necessidade daquele acolhimento naquele momento”



“ ”
“ ” “ ”

“

por conta de estar sobrecarregada mesmo. Acaba pesando, né?”



: “

trabalhar pela comunidade, é que eu quis foi de livre e espontânea vontade”

“

além”



“ ”,

‘ ’
‘ ’



“

um histórico, eu acho que não deveria ocupar o cargo”

“

conhecimento das leis, claro. Isso ‘aí’ é, é o mínimo, né?” (



“ ”

Lobo (2021, p. 158) frisa que, “uma vez feminilizada, a 

tarefa passa a ser classificada como ‘menos complexa’”. Como consequência, tudo o que está 

que se pauta na gratuidade e na “falta de dificuldade” em realizar as atividades cotidianas.

“



falha muito, né?” “eu acredito que, às vezes, a 

Porque o Conselho Tutelar ele também não trabalha sozinho”

“você encontra muita resistência [...] porque você se 

ressente do apoio, da estrutura. Porque, aos olhos dos gestores, o Conselho Tutelar é o ‘patinho 

feio’. Só traz problema” “as políticas, a gente não tem muitas políticas, né. São 

restritas, isso é uma dificuldade muito grande que a gente encontra” 



“a dificuldade é encontrar certos tipos de pais, muitas 

sso” “dificuldades, é a falta de participação da própria família, 

sabe?”

“ ”

“ ”



: “as 

dificuldades ‘é’, às vezes, eu atender alguma situação, assim complicada, né. E a gente se sentir 

um pouco, nem todo momento, ameaçada, mas, assim, às vezes a gente fica com medo, né” 

‘ ’

: “capacitação, a gente tem pouca capacitação [...]. Que também falta alguma coisa 

que entender um pouquinho dessa, dessa parte também”



“a família 

responsabilidades, né?”

“campo do cuidado”, no qual a imposição e a transferência dos custos emocionais, financeiros 



“

cuidado necessário” “

sanguíneos” 

estar social, o qual é constituído pelas “redes primárias e 

de amigos próximos”. Isso significa que a responsabilização repassada aos indivíduos sociais 

“então, a família, 

um”



“para mim, família é tudo isso que a gente 

que aquela criança ou aquele adolescente tem com esse adulto que cuida dele”



“

violador de direito”

“

mães que sabem educar seus filhos e tem mães que não, né?”



“se ela 

criança não convive com a mãe, convive com o pai, ele é o responsável por ela”

e caracterizadas com qualidades específicas, como: “prestativas, carinhosas, superiores em 

aspectos emocionais, gentis, devotas e compreensivas”. Essa associação decorre do fato de 



atribuições relacionadas ao cargo, somada à percepção de que os homens “são mais firmes” e 



‘ ’
‘ ’



Conselho, eu começo a olhar “pras” crianças como se eu fosse a mãe também, 





a mulher ter ficado neste cargo de ‘a mãe de tudo’
tudo’. Então, a consciência da mulher, ela é mais abrangente, a mulher ela cria 

Ela afirma que, na atualidade, essa visão vem sendo “desmitificada”; porém, em 

“ ”

passariam a executar uma tarefa considerada necessária e “nobre”, a qual os homens não 





ende à natureza feminina como uma “madrasta natural”, sendo 



mais “pra” esse cargo, é isso. Agora acredito que seja também, tem 

Porque homem que vai “pro” Conselho Tutelar, é porque não tem competência “pra” 







diversas barreiras, desafios e obstáculos pelo simples fato de serem mulheres e “não 

pertencerem” a essa esfera de atuação.



lhes dá a “habilidade e capacidade natural” para trabalhos na 



função social, seria uma função de simples atuação e, “naturalmente”, de atribuição feminina, 

destaque para “empatia” “ ” e dedicação”, o que reafirma que a 





https://outubrorevista.com.br/wp-content/uploads/2015/06/2015_1_04_Cinzia-Arruza.pdf
https://outubrorevista.com.br/wp-content/uploads/2015/06/2015_1_04_Cinzia-Arruza.pdf
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/tematicas/article/download/11703/7018/21202
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/tematicas/article/download/11703/7018/21202




–

https://revistas.ucpel.edu.br/rsd/article/view/764
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistaempauta/article/view/39407/27883
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistaempauta/article/view/39407/27883
https://www.cedca.pr.gov.br/Noticia/Paranaenses-elegerao-mais-de-2-mil-conselheiros-tutelares-neste-domingo-veja-como-votar
https://www.cedca.pr.gov.br/Noticia/Paranaenses-elegerao-mais-de-2-mil-conselheiros-tutelares-neste-domingo-veja-como-votar


–

Adolescentes e o desafio do trabalho em “Rede”

https://www.scielo.br/j/rbcpol/a/wwgKkcLrkZv5qgnF6kRQfXs/?format=pdf&lang=pt
https://www.dieese.org.br/boletimespecial/2024/mulheres2024.pdf
https://site.mppr.mp.br/crianca/Pagina/O-desafio-do-trabalho-em-Rede
https://site.mppr.mp.br/crianca/Pagina/O-desafio-do-trabalho-em-Rede


–

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-49819051
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/142451/000993298.pdf?sequ
https://www.scielo.br/j/ts/a/LhNLNH6YJB5HVJ6vnGpLgHz/?format=pdf&lang=pt
https://periodicos.ufpb.br/index.php/politicaetrabalho/issue/view/2466/Revista%20Completa
https://www.scielo.br/j/cp/a/cCztcWVvvtWGDvFqRmdsBWQ/?format=pdf&lang=pt


–

https://www.scielo.br/j/nec/a/hVNnxSrszcVLQGfHFsF85kk/?format=pdf&lang=pt
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fagenciabrasil.ebc.com.br%2Fdireitos-humanos%2Fnoticia%2F2015-09%2Flevantamento-mostra-que-715-dos-candidatos-conselheirotutelar-sao
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fagenciabrasil.ebc.com.br%2Fdireitos-humanos%2Fnoticia%2F2015-09%2Flevantamento-mostra-que-715-dos-candidatos-conselheirotutelar-sao
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fagenciabrasil.ebc.com.br%2Fdireitos-humanos%2Fnoticia%2F2015-09%2Flevantamento-mostra-que-715-dos-candidatos-conselheirotutelar-sao


–

–

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fwww.cartacapital.com.br%2Fblogs%2Fdialogos-da-fe%2Fpor-que-evangelicos-eprogressistas-disputam-conselhos-tutelares-em-todo-o-brasil%2F
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fwww.cartacapital.com.br%2Fblogs%2Fdialogos-da-fe%2Fpor-que-evangelicos-eprogressistas-disputam-conselhos-tutelares-em-todo-o-brasil%2F
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fanais.uel.br%2Fportal%2Findex.php%2Fconserdigeo%2Farticle%2Fview%2F3928%2F3347
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdmjracial.com%2F2023%2F09%2F22%2Feleicao-conselho-tutelar-igreja-universal-milicias-e-o-racismo-religioso%2F
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdmjracial.com%2F2023%2F09%2F22%2Feleicao-conselho-tutelar-igreja-universal-milicias-e-o-racismo-religioso%2F
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fvalor.globo.com%2Fpolitica%2Fnoticia%2F2023%2F10%2F16%2Fmulheres-prevalecem-emconselhos-tutelares.ghtml
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fvalor.globo.com%2Fpolitica%2Fnoticia%2F2023%2F10%2F16%2Fmulheres-prevalecem-emconselhos-tutelares.ghtml


https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fojs.uel.br%2Frevistas%2Fuel%2Findex.php%2Fssrevista%2Farticle%2Fview%2F34615
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Frevistas.uece.br%2Findex.php%2Fopublicoeoprivado%2Farticle%2Fview%2F7461%2F6320
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Frevistas.uece.br%2Findex.php%2Fopublicoeoprivado%2Farticle%2Fview%2F2623


– –

–

proteção aos “menores”. 

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fwww.researchgate.net%2Fpublication%2F332162546_Metaforas_del_tiempo_en_la_via_cotidiana_Una_aproximacion_sociologica
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fwww.researchgate.net%2Fpublication%2F332162546_Metaforas_del_tiempo_en_la_via_cotidiana_Una_aproximacion_sociologica
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Frevistas.unaerp.br%2Fcbpcc%2Farticle%2Fview%2F2125


https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fwww.maxwell.vrac.puc-rio.br%2F14406%2F14406.PDF
https://www.google.com/search?q=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org.co%2Fscielo.php%3Fscript%3Dsci_abstract%26pid%3DS0121-43812022000100001%26lng%3Den%26nrm%3Diso%26tlng%3Dpt
https://www.google.com/search?q=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org.co%2Fscielo.php%3Fscript%3Dsci_abstract%26pid%3DS0121-43812022000100001%26lng%3Den%26nrm%3Diso%26tlng%3Dpt
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fbiblioteca.cejamericas.org%2Fbitstream%2Fhandle%2F2015%2F1109%2FFamilias_y_politicas_publicas_en_America_Latina.pdf%3Fsequence%3D1%26isAllowed%3Dy
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fbiblioteca.cejamericas.org%2Fbitstream%2Fhandle%2F2015%2F1109%2FFamilias_y_politicas_publicas_en_America_Latina.pdf%3Fsequence%3D1%26isAllowed%3Dy
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fseer.atitus.edu.br%2Findex.php%2Frevistadedireito%2Farticle%2Fview%2F1680




–

la a participar da pesquisa “Prevalência de mulheres nos 

Paranavaí/PR”, –

influenciam

profissional.

Informamos ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins desta 

confidencialidade,



especificamente

–

–

–

–

ficará

“li

participar voluntariamente da pesquisa” será devolvido para sua guarda, por meio do endereço

julianaamaro
Retângulo

julianaamaro
Retângulo

julianaamaro
Retângulo

julianaamaro
Retângulo

mailto:solmatiazo@gmail.com
mailto:cep268@uel.br
mailto:ppgser@uel.br






–



–







–

–

la a participar da pesquisa “Prevalência de mulheres nos 

Amunpar de Paranavaí/PR”, vinculada à Universidade Estadual de Londrina –



–

–

–

–

e ao assinalar o quesito “li e aceito

participar voluntariamente da pesquisa” será devolvido para sua guarda, por meio do

julianaamaro
Retângulo
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la para participar da pesquisa “Prevalência de mulheres nos 

região da Amunpar de Paranavaí/PR”, vinculada à Universidade Estadual de Londrina –

–

–



–

–
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–

–

pesquisa “Prevalência de mulhe

feminino no cargo de Conselheira Tutelar na região da Amunpar de Paranavaí/PR” 
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